
CANARINOS NO SUL DO BRASIL 
(Século XIX) 



l .  A PROBLEMÁTICA POVOADORA E COLONIZADORA 
DO BRASIL-MERIDIONAL 

A partir dos descobrimentos marítimos, portugueses e espan- 
hóis, os ((Mares do Sub), sáo velejados pelas embarcaqóes 
ibéricas. 

Os mapas -a partir daquele de Juan de la Cosa, de 1500- 
assinalam acidentes geográficos do Brasil-Meridional. Assim, náo é 
estranhável que a Ilha de Santa Catarina seja incluída, obrigatoria- 
mente, como ponto de aguarda, nas escalas marítimas. 

E, enquanto houve navegaqáo a vela, alí aportaram navios das 
mais diversas nacionalidades e só quando a navegaqáo a vapor se 
desenvolve é que o seu porto ve diminuído o seu movimento. 

Em demanda ao Rio da Prata se assinala a passagem de canari- 
nos pelo Porto do Desterro (hoje Florianópolis), na Ilha de Santa 
Catarina, que nao sáo listados como espanhóis, mas, sempre, indivi- 
dualizados, quanto a sus origem insular. (V. Mapa 1.) 

Deles ficaram várias testemunhas documentais. 

2. FONTES DOCUMENTAIS 

Para reaiizar esta investigaqao tomou-se, iniciaimente, como 
apoio os ((Registros de estrangeiros».l 

Por esta documentaqáo tem-se como data de ingresso de Cana- 
rinos na entáo Capitania (hoje Estado de Santa Catarina, Brasil), o 
período de 1814 a 1818. 

As indicaqóes, alí coletadas, de doze nomes de chefesde- 
família eram muito sumarias e, por isto mesmo, procurou-se, desde 



logo, ampliar o conhecimento dessa contribuicáo ao povoamento do 
Brasil-Meridional. 

Para tanto utilizou-se, entáo, os arquivos paroquiaes de N. Sra. 
do Desterro (hoje Catedral Metropolitana de Florianópolis), e de N. 
Sra. da Lapa (Ribeiráo da Ilha, município de Florianópolis), 
ampliados, para N. Sra. do Rosário de Enseada de Brito, esta já no 
continente fronteiro a Ilha de Saqta Catarina. 

No conteúdo dos ((Registros de estrangeiros» ha um pequeno 
número de canarinos, cuja existencia na Ilha de Santa Catarina, náo 
ultrapassa meia centena de pessoas. 

Os registros sáo de FRANCISCO BERRIL -«Residente na 
Ilha de Santa Catarina, natural de Lanzarote, mecanico, casado, 
veio corn sua mulher Francisca de Bm., natural da dita Ilha, é mas- 
cate»: o que é sumariado em outro volume-;3 FERNANDO 
PERDAM -«Residente na Ilha de Santa Catarina, natural de Lan- 
zarote, nobre, casado, negociante de fazendas, e sua mulher 
Gabriela Roiz, e sua filha Maria Perdam, naturais da mesma Ilha»,4 
que é registrado noutro volume-;5 FELIPE SOARES -Resi- 
dente na Ilha de Santa Catarina, natural de Lanzarote, meca- 
nico, casado, vive de vender fazendas, corn sua mulher Teresa da 
Conceicáo, natural da dita Ilha, e 3 filhos: José Manoel, solteiro, 
André José, Manuel da Cruz»6, que nao é registrado em outro 
levantamento-; FRANCISCO GONCALVES -«Residente na 
Ilha de Santa Catarina, natural de Lanzarote, mecanico, casado, 
vive de vender fazendas corn sua mulher, Maria Bm., natural de 
mesma Ilha»' e náo consta em outro volume de registros-; LUIZ 
LEAO -«Residente na Vila de Santa Catarina, natural de Lanza- 
rote, mecanico, casado, vive de vender fazendas corn sua mulher 
Maria Perdam, natural da mesma Ilha, corn dois filhos menores, 
Tnc6 Mari90 8 9 q g ~  ~ ~ n - f i m &  pm Q U ~ _ ~ Q  rplgig*-;g MAWE- "...,V - L.-----.. , 
LINO CABREIRA -«Residente na Vila de Santa Catarina, natu- 
ral de Lanzarote, mecbico, casado, veio corn sua mulher Tomasia 
de Sáo Pedro, natural da mesma Ilha, e 4 filhos menores: Francisco 
Cabreira, Maria Cabreira, Lourenco Cabreira, Maria Cabreira, é 
jornaleir~»~~,  o que é ratificado em outro registro-; " MARCE- 
LEYO FALEIR0 -ííResideiite iia Vi!a de Santa. Cdarina, nat.i:d 
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de Lanzarote, mecinico, casado, veio corn sua mulher Francisca 
Rodrigues, natural da mesma Ilha, e tres filhos menores José Maria, 
Gregório e Francisca, e jornaleiro»,12 confirmado em outro 
registro-;13 MACIEL VIEIRA -«residente na Vila de Santa 
Catarina, natural de Lanzarote, mecinico, casado, vive de vender 
fazendas corn sua mulher Maria Brízida, natural de mesma Ilha, e 4 
filhos: Joáo, de 21 años, Vicente de 18, Pascoal de 10, Alexandre de 
4, todos naturais da mesma Ilha»I4, o que e também ratificado em 
outro registro-;15 MIGUEL DE BRITO -«Residente da Vila de 
Santa Catarina, natural de Lanzarote, mecbico, casado, vive de 
vender fazendas, corn sua mulher Maria Vieira, natural da mesma 
Ilha»I6 e do qual ha confimacáo-;17 RAFAEL DA ASSUNCAO 
ESPINDOLA -«Residente em Santa Catarina, natural de Lanza- 
rote, mecinico, casado, vive de mascatear pelas freguesias de 
mesma vila, corn sua mulher Catarina Barreil, natural da mesma 
Ilha»,18 o que é confirmado em outro registro-;19 SALVADOR 
TORRES -«Residente em Santa Catarina, natural de Lanzarote, 
mecinico, casado, vendedor de fazendas corn sua mulher Catarina 
de Souza, natural de muesma Ilha, e 4 filhos: Salvador Torres, 
sapateiro, Bibiana, de menor idade, Esteváo, de menor idade, Maria 
Benedita»,2O o que e ratificado em outro registro-;2' e, SALVA- 
DOR GONCALVES -«Lamarote, vende fazendas. Acha-se em 
Santa Catarina».22 

Como se ve há um elenco de canarinos, todos reconhecidos 
como naturais da Ilha Canárias, em sua maioria, atarefados em 
vender (mascatear) fazendas e todas corn uma estrutura familiar 
bem definida. 

4. A LOCALIZACAO INICIAL 

A Ilha de Santa Catarina ate o ingresso dos canarinos tem, fun- 
damentalmente, urn substrato humano luso-acoriano. 

Na sua ((freguesia-maten), a de N. Sra. do Desterro, abran- 
gencio a viia-capiiai, e que vamos procurar, atraves dos registros 
eclesiásticos de batizados e casamentos discernir os grupos familia- 
res canarinos que, alí, se fixaram. 

Eles sáo anotados, mes a mes, a partir de 18 12. 
Nesta ((freguesian, no período 18 12-1 840, assinalam -se 

trinta e cinco casamentos, em que ambos os nubentes sáo 
canarianos. 



A analise das genealogias nos mostram as «freguesias» de ori- 
gem na Ilha de Lanzarote, como nos indicam os lacos de parentesco 
e de consaguinidade entre os nubentes. 

-Assim sáo estes canarinos naturais das freguesias de N. Sra. de 
Guadalupe, de S. Bartolomeu, de S. Roque, de N. Sra. das Can- 
deias, de Sáo Joáo Batista, de S. Rafael, de S. José, de Santa Rosa, 
de N. Sra. de Candelaria, de N. Sra. de Assuncáo, de N. Sra. dos 
Remedios e de N. Sra. de Conceicáo, todas elas da Ilha de 
Lanzarote. 

A analise des genealogias, de per si, por sua vez, mostram que 
houve famílias que, pelo menos, em tres garaqoes, estiveram radica- 
das na Ilha de Santa Catarina, como os descendentes de Salvador 
Torres (o 1 .O deste nome), casado com Catarina de Souza. 

m 

Outros patronímicos sáo, ainsa, assinalaos na freguesia de N. E 

Sra. do Desterro, da Ilha de Santa Catarina, como: BERA, GIME- O - 
NES, CARCERE, SOUSA, CORVELHO, CORDOVIL, SOA- - o m 

RES, PERDAM (ou PERDOM), BERRIEL, FERNANDES, E 

VALDEVINO, MARTINS, BITANCUR, VIEIRA, ESTEVES, 
E 
2 

MEDINA, PRESTES, RODRIGUE S, LEAO, BONILHA, 
E 

RIBEIRA, CABREIRA, PADILHA, FERREIRA, FALEIRO, 3 

ROMEIRO, BRITO, ESPINDOLA, GONCALVES, LUZARDO 
e HUMPHERES. 

- 
0 
m 

E Sáo, muitos deles, semelhantes aos de uso lusitano e, portanto, 
de constatacáo difícil a sua descendencia em solo brasileiro, neste 

O 

século e meio após a fixacáo inicial23. n 

E 
a 

n 

5. OS REMANESCENTES OU INICIAIS n 
n 

EM N. SRA. DA LAPA DO RIBEIRÁO 
3 
O 

Os «casais» canarinos que se localizaram na Ilha de Santa 
Catarina fixaram-se, preferentemente na ((freguesia)) (paróquia) de 
N. Sra. do Desterro, onde aparecem os seus registros, quer de batis- 

m..,, A a  ~ . n l i n m n n t n e  n i .  A a  Xh;tnn iiiua, y u ~ i  UG baaai i ib i i rvu  vu ur uuirvu.  

Com a criacáo da «freguesia» de N. Sra. da Lapa do Ribeiráo, 
desmembrada da de N. Sra. Do Desterro, conforme alvara Régio de 
11 de julho de 1809, ereta de acordo com a Provisáo Episcopal de 
15 de novembro de 1809, vamos sentir que esta regiáo de Ilha de 
Santa Catarina se mostra, tambén, com concentrac6es de 
aiguns canar ino~~~.  
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No período 183 1 - 1850 sáo constatados, naquela freguesia, seis 
casamentos de canarinos, dos quais tres com noivas de freguesia de 
N. Sra. da Lapa do Ribeiráo e um com noivo oriundo daquela 
mesma freguesia. 

Destes casamentos, através das «fichas de reconstituiqáo fami- 
liar)), tres, pelo menos, apresentam descendencia naquela fraguesia, 
o que aponta para uma constataqáo de mais persistencia de descen- 
dente~ canarinos, naquela regiáo. 

Entretanto, há um outro aspecto que deve merecer atenqáo. 
No ano de 18 19 váo ser registrados, nesta freguesia, os batis- 

mos de dois filhos de casais canarinos (Manoel Bonilha e Margarida 
Delgada e de Marqal Ribeiro e Ana Alvares), cujos descendentes 
seráo, mais tarde, assinalados na freguesia de N. Sra. do 
Desterro. 

Outras «freguesias» da entáo Capitania, depois Província e 
hoje Estado de Santa Catarina, deveráo ter servido de residencia aos 
canarinos. 

Assim sendo é possível a ampliaqáo nesta temática, com novas 
investigaq6oes arquivais. 

6. UMA OPINIAO GOVERNAMENTAL 

Diz um governante catarinense, em 1835.25 

«... e nos Canarios que aqui aportaráo, e se deixaráo 
ficarn. 

E, logo, complementa: 

(L.. nem huns nem outros se deráo aos trabalhos para quese 
mandará0 vir, ou que se veráo esperar segundo as profissoes 
que se supunháo ter em suas terras: todos, assim se pode dizer, 
tomaráo-se mascates ou tabemeiros, industrias, de que certo 
náo carecemos)). 

Náo se pode aceitar sem maior análise esta crítica, porquanto ja 
nos «Registros de estrangeiros)), referidos atrás, ao serem recensea- 
dos, os canarinos, pelas autoridades brasileiras, eram apresentados 
como «vendedores de fazendas)) ou «mascates». 

Até onde eles tinham vindo para o Brasil como lavradores? 



Este é um ponto a merecer novas investigacdoes, a partir dos regis- 
tros consulares. 

Entre os canarinos que, no princípio do século XIX aportaram a 
Ilha de Santa Catarina, deve-se salintar um caso excepcional. 

Da Ilha de Lanzarote, em princípios de 1813, partiu o casal 
Geraldo Vera e Josefa Martins, com destino á entáo Província Cis- 
platina (hoje República Oriental do Uruguai). 

Na altura de Ilha de Santa Catarina nasce-lhes um filho, que e ,, - 
batizado na paróquia da vila-capital, N. Sra. do Desterro, e cujo E 

assentamento esta, assim redigido: O 

n 

((JACINTO. Aos dois dias do mez de Agosto de mil oitocentos 
e treze nesta Matriz de Nossa Senhora do Desterro da Ilha de 
Santa Catharina do Bispado do Rio de Janeiro, baptizei solene- 
mente a puz os Santos Oleos a Jacinto, nascido a trinta dias 
filho legitimo de Geraldo Vera e de Josefa Martins naturais da 
Freguezia de Sam Roque da Ilha de Lanqarote, e neto paterno 
de Martim Vera e de Maria Cabreria naturaes de sobredita 
Freguezia de Sam Roque, e materno de André García, e de 
Maria Martins, naturaes da Freguezia de Santa Roza da Ilha 
de Lanqarote, de que foráo padrinhos o Capitáo Joáo de Betan- 
cur Pra. Maxado e Souza e D. Maria Mequelina do Carmo, e 
pa. constar fiz este, que assignei. O Vigario José Maria de 
Sá Rebel10.))~~ 

A crianca, entáo batizada, foi com seus pais para o Urugaui, alí 
cresceu, estudou e ordenou-se sacerdote da Igreja Católica Apostó- 
lica Romana. 

Foi, depois, elevado ao Episcopado como Bispo de Megera «in 
partikiis?? e, desde 28. de setemhro c l , ~  1864 rerreii o Vicariato Apos- ' --.O-- 

tólico de Montevideo, sendo o seu primeiro Bispo, com a criaqáo da 
Diocese, em 1878. 

Faleceu D. Jacinto Vera a 6 de maio de 1881.27 
A identificacao do batismo desse prelado, na Ilha de Santa 

Catarina, foi o primeiro passo que demos na identificagáo dos cana- 
rinos, alí estabelecidos. 
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Analisando a documentaqáo encontrada, pode-se, ainda que 
náo definitivamente, concluir: 

a) Nota-se um grande grau de consangüinidade entre os que 
sáo casados em N. Sra. do Desterro; 

b) Só há um caso de casamento fora do grupo canário (com um 
homem natural da Ilha Terceira, Aqores), isto, tambem, con relaqáo 
a N. Sra. do Desterro; 

c) De outro lado, face ao expressivo número de canários, que 
se fixaram, principalmente, em N. Sra. do Desterro, e uns poucos 
em N. Sra. da Lapa do Ribeiráo, coincidindo alguns dos seus patro- 
nímico~ com as da gente luso-acoriana, nao foi, entretanto, possível 
identificar a sua persistencia, no quadro atual da pópula~áo da Ilha 
de Santa Catarina e do continente que lhe é fronteiro, ou, entáo, 
saber-se se reemigraram. 

d) Ha, finalmente, necessidade de averiguar tal persistencia da 
migracáo canária em Santa Catarina, pela investigaqáo de outras 
((freguesiaw (paróquias) do litoral catarinense. 



W. F. Piazza 
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